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CHRQWICA POLITICA 
Contra a sbstcngâo do partido liborsl era laco das 

eleiçfioa caota-so maia um vuio. 
Regislra1-o Iraafcrcvendo-o naa cultimnas dpsia tu- 

lh8,ó para núa um ogradoiDl dovor, por isau qun eslà da 
poifeiloaccordo corn ai opinifins que temos manifea- 
tado. 

«A atlllude dos librracsi é o lUuli> de um excdteate 
orllgo puhlinndíí Htn Pitilnrifll n Ü do correnln pnlo osti- 
maval jorual:— Proviacia do Paraná, da cidadã do Cu- 
Tilyba e orgam democrática dedicado aos intoicaaea da 
prorincia cujo  oome 6 o seu. 

E958 ailigo, como muitos oulros que lemos leilo 
Iranacrerer opla abosolutamonlo pela iiilorreoção do 
partido liberal nas pugnas ülMlnraos o sustenlo a sua 
1'piniflo em Ijons fundamentos e com o necíssario cnlf. 
rio ([uo o oíEUmplo oxigo, 

O 'Oil), portanto, do illualro cpllegs da prinincia do 
Paraná é digno de sst acolliida pelos nossos carreligin- 
narios cum todo ü iiileressG. como de mdr I'alia junto a 
outroB quo tirt mesmo sentido toem apparecidu, lot- 
mando coriaid«rB'«1 maioria. 

Chamamos pois a altoncào dos leitores para o coleri- 
do editorial que damos em apguída. 

Curitiba, fj do Foreroiro do 1870. 

A ATTITUDE DOS LIDERAES 

A tesolu;So tomudn polo partido libpral dasla capílal 
na reuniaii do dia 'J2 do passado, d» pleitear ia proii- 
mas eleiçSea, éa unic» justiOcavci nule oa factoae a 
dojntosa rxjiprieiícia de Saunas do ab-t^^nçio. 

NSo & dl' obiteiiçüoa quo tivom ofl partidos. 
A obstengào oiilibia o anim". afníula o 'incuto que 

prendo os homens polilicos tnlre ai, enlrnqa ao arivor- 
saria a ultima porção do (eifono conr|uislad,i A cuata 
dos maiores sacnllcios. 

No espirito ds quem nasto império reina, gnotrna e 
administra, a abstuiição, ealá provado, ilâu produz o 
luenor abalo. 

Ahl temos para exemplo a nU3lon{ao do ISOD. 
Qual o seu rusultado T 
U domínio pleno e absoluto dos conaorvadorns i a ca- 

mará unanime ; o eníraquBcimenlo gorai dos liberaos, 
pela perda do tudas os posições olei tora es. 

Esto resultado os nossos adveraarioa nSo altribulram 
.fi medida da abslonçln. Ufanos pela victoria akançad» 
i merca do violências som oiempfo noa anuaca da his- 
toria piilitica do império, nichmaram ; os liboraes ha- 
Traiu decahido da conl1aii;a publica t 

E no entanto, subissem neaae mesmo dia oadecahi- 
doj (o quem o duvida 1) IMiam, sn o quiíefiiem. a mes- 
ma unanimidade que luveo poilidu tavorociílu I 

E'csta B esmagadora veidado do oossu syslema elei- 
toral, 

Eonlrelanloa elolçioéo basoda lepresentiçüo nc- 
donal. 

E a repreanntação nacional o a baso do gover- 
no repiesantatiro, que sú tem'ia aa Ihuoiia constitu- 
cional, n      ,    .      í 

Em 1812 os liboroos plo.lnaram no Rio da Janeiro, 
no liioürandQ do Sul, cm Minai Garaca, o on algu- 
Epaa províncias do nutlo, 

Apízar dai escandalosas depurações na camará tem- 
Eoraria, uma denodada plulangn do tepresenlantea II- 

eraei teve alli assento; vindicou as injurias atiradas & 
faca do seu partido : obst ua consummaçto do Inaudi- 
tos escatidaloi ;  fulminou   com  a  consura   enérgica 
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To die.   To Sleep 

(CoolíDuitio] 

Eits detabrimento merícl» um» ""«ítf"; f" 
leliimenle o marechal estar, multo ibiowido DííIB 
«noiealo   para oour   a Impcttlnento aabida  do   ab- 

.*EÔlrélaiHo  tinha «ooilceido e » elaridada.iU lua en- 
trava Boquirto d> princeia.      ■ , j.   . ,. 

Utn  iilonao   da   moiie   adejavi   por  Ioda  • ca- 

"o'cf ado  W participar quo o ]>Dtaf Ml*'» servido; 
mi. u OMTecbil oao iiuli JaoUr. 

Drtü«l.u  iod« d<i«» d< P^l'"ow IM. »logo 1" 

d» algibuii B map» «!»• «'"•• ''*'•'<"' """ "^^ '"' 

SSlMa d« um  aeaioM»*nto   DO dU Imntduto  aç 
S.   Si. .iíSSa:  Uihaai toda. .  diU da «orna; 

uííTi «i™«aw. ii»d«>ii»» atuodwMa» 

tairttoSrííi«s?r* «.toe- *u^ - »•»•«"'• 
-/«»■ r-     . 
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aqurllos que não pi)do obviar, ,o so não conseguiu Hr- 
mar a vordado do volu populor pela consagração da 
eleição directa em lei, fez a idéa avançar, e muito con- 
correu para quo ella se constilutsae, como, não ha no- 
gal-o, estú couslituida uniu verdadeira aspiração na- 
cional. 

Os libcraes não so illiidem a respeito dos Iruclis da 
nova lei vlcltoriil, virdadoiru nmba{ameDto com que se 
pretendo ombaír o puro bra^iileiro. 

Não se il1udi-in tá" pouco com o enipetifio ds honra, 
que, pola primeira vez na falia do Ihrono, o Imporodur 
contrahiu do doixor n eluiçõo corroí livremente. 

Mas, jll quo CO qiior fazor passar o. paiz pela ultima 
jirova da oloiçilo Indirifctn, adoçada com » empnibo dt 
honra, rpcuüarem-ao os liharacj á concorrer para(|Lic 
essn prnva 30 (aça, seria lorurccr argumento para a 
esiabiUdade do sysiema cundumnsdo. 

O sysluma é bum, optirno, diiiuiii os nossos adversá- 
rios : garantiu toda a hbordade, o governo cun:pnu a 
sua patavra de honra : ns liberaus náoplxit aram por 
qun 30 acham em minoria no paiz, e dostn (lirma, (jual- 
qunr quo foasn o systoma clüiloral, o resullado seria 
sempre o mesmo. 

Tiro-so, puis, i& <|uo 6 preciso, a ultima prova do 
sistema indirecto o a prova real da lealdade do go- 
verno. 

Apresentem-se os libcraes antu as urna», disputem a 
viciíirin, o sn ti goverim proceder como leni procrdido; 
ae viuiciilar, corromper, pur.rguir, provarioar, llcarà 
por uma vez conhiCido que iiáo ha salvação possível 
para u íystvma indirecto, o outra deve ser a attitude 
do paitidii da oppu^içno ; pola, nosso easo, comu bem 
o di»se o illiislre presidenta do Centro Liberal, «seria 
eslolidii esporar o restabclecimunto do tystcma repre- 
sonifllivo no Brazil, do emprego dos meios ordiná- 
rios". 

Assim, pois, preporom-so os bbcraos do Parana. 
As qualiAcações approximam-se : é prodao trabalhar 

nellas com lodo o empenho, lançar luãu du todos oa re- 
cursos lugaes. Sorâ a piimeira prova. 

Aqui usiá a Imprensa para dununclar e estigmatizar 
os abusos, que nesse pnmordiat acto do processo elei- 
toral sa pi atiçarem. 

1'ur outro ladu, o Conlro Liberal prometto aos !lbe- 
laes do impt-riu ludu o spuiu para surem prolligadas as 
Injustiças u violências do quo forem vjclimai. 

Agora, nâii ha recuar. 
Uatcb'imoa. 

LITTERATURA 

o JESUÍTA. 

nnAHA EU 4 ACTOS ÍELOSn.  COMSELIIEIItO 
JOSE' nE ALENCAn 

o publico devo ainda lembrar-se do rumor quo cau- 
sou na imprensa daiOrte a indiíTeiença com que foi 
recebido pula platéa Humlnonsu o droiea acima meucio- 
oado. 

Os jocnaes, senão todos pelo menos n Diaiar parlo, 
lovanlatam protesto onergico contra o desagradável 
facto o aposlropharam acromonlo o publico, 

Quanto ao preconisado autor, noluralmcnlo magoado 
em seus créditos de escriptor immonsomoote lisongea- 
du o poucas vezes crilicado com acerto o imparcialida- 
du, ffli mais do quo quciíat-aa da iodiftoreuça do pu- 
blico,—nio trepidou om atirar o insulto a esto. 

Chamou-a pouco mais ou menos oilupido o oegou- 
Iho do maneira peremptória os fdros lioorosos com que 
costumam apreaentac-sa perante a civilisaçao lodoí oi 

Parou um  momciilo quaoJo viu uma lutro quo nflo 
era a sua. ■.        . 

Voltou-se onlio,  par» o  cadaver o chogaodo-so a 
ello diise ; , ■     ■      , ,.    i 

— i'ctdao, querida mulher; a primeira falia é 
minha ;  Ueua mu perdde, mu tomo-o aubro mim. 

Turnou a lunlai-se 4 papoleHi| "comc^uu a ler as 
canas do condo de Rapt. 

i:oiza íiogular I Como se estivesse previsto q^io do- 
peis da fjlla haveria ura crima, a carteia Ja sua des- 
honra n*" produnu nelln o ciloilu quu rcguliriiiento 
produz  no  homem, qualquer quo laja o »BU lempura- 
meoio. .  , . , 

Sem duvida, a »ua troole cobiiu-io du tergonha. 
eslava tremendo todo o l-m(JO que durou a leitura, do 
certo daria cabo do conda du Hapt le ali o pilbai.u ; 
mas a rovelaçio da lua deigraça, quo >e reproduziu 
em ódio contra o conde, traduiiu-ie em compaiiio 
□ela piioceu, . 

Lamentou-a lioceramcnta; «ccoiou-ao do ser o 
próprio autor da dêihoora, o to^nou ■ chamar 
■obia o cadaver toda ■ eompaiUo de Deu». 

Tal foi u dupi wdo eiteití) uue produziu ao marectiai 
a primfira cana do oindo do Itapt. 

CuniiDüOJ wu nniiira ttilura eoio o coraçio oppri- 
míd... dpip.'dicadu por mil Wilurai. 

Llle d"ur<*> ai eitUi •• d<u um grito lerrirel, 
quabdd ehíg-iu a niai paia-ta :    .        „, ,    „ 

■ Lbimiicmotl iHDM UibiAríinii. Mo lerl ella 
como tu d' umi bsltc» real T ■ 

O iJ^o tHo cau»» nuii ntiagoa por oode ptiia, d» 
aue ctta Itoba produúo no marecbal de La Mutile- 
floudaD. . ., 

.lio (oi a MO cattfia da arnaola <M da mutão, oa 
memkt de «lO p*e qua ae induaou Uad^ oua pala- 
vra»: lot o »«o conçto d« biicsia, •  •« »"»- 

Pa(*cia-lb« qaa aOa steamo «• cnaiasM por aâ« 
ut tdiviali>d« o eiímt. 

tid^cnt q»* bi'it lido IraliSda cwno «poso, Irt- 
tído ojao KObof. IfihhJo w»* anif», trth da ama 

''*ÊHMera tflmrt» a ao» âtAMn a 4«««í" P«« 
(dnata f*ftMt_M>U u>«aalf■»■':»** tawtaala a «• 

povoa que se prosam pelo seu dosenvolvlmenlo na or- 
dem doa progrossoa moiaoa o inlellcctuaos. 

A occurrencia quasi a tomar proporções do escânda- 
lo I\BU que fallar.dundo resultaram por um lado citicaa 
demasiado' aeviTas cm suas apreciações relativas ao 
drama do dislineto escriptor, o por outro o agilar verti- 
g'noao doa thiinbuloa da lisonja intentando esconder 
na inlonsidado do fumo aromático o verdadeiro valor 
da peça om julgimonlo. 

ICsta, porím, acaba de ser dada á publicidade e gra- 
ças a islu us homens rasoavcis, oa espíritos sinceros o 
desapaix-iiiadús podem entrar no perleito coaiiocimenlo 
de sou vnlor intrínseco tanto como obra litteraria como 
lambem du arto. 

Ku não sou dos quo julgam como o sr. dr. Tobias da 
Hcnczoa, acvéto critico liltororio nosso compatriota, 
Lluo as obras e o mérito do sr. conselheiro José de 
Alencar como CEcrlpIor, são meros coslellos de cartas 
que so desmoronam com a maior facilidada ; penao 
porúm que nem sempre os seus hallucinadna apo- 
InRistaa estão com a verdade o com a razão quando 
querem dar ãqucüe iliustre eacriptor predicados que 
caberiam facilmente oa capacidade de um semi-deus. 

Pelo quo disseram os amigas do sr. conselheiro e 
lambem pelo que disse s. ei. spús a primeira represen- 
tação do drama e sua qufda, ficaram os quí to intores 
sam por novidades litlerarias do psiz persuadidos de 
que o drama O JesuUa ura ]em realidade um verdadei- 
ro primar o o povo que Dão soube applsudil-o—um 
rematado igaoranlo I 

1'urém agora que o drama ealí Impresso s corre 
mundo, pdde-so aer cônscio ociosa mento justiceiro alDr- 
mando calas duas verdades ; 

—Nem o nosso povo d tão Ignorante como o querem 
lazer, nem aquella cumposição do sr. Alencar púdo aer 
CL>n9idurada um primor sobre qualquer dos duls pontos 
de vista principacs—artislicD o líilurario. 

Sahir fura desta alUrmativo para entrar nas da lison- 
ja que nada adiantam de bom.peranle a critica, é faltar 
i verdadu e quiçl ao respeito duvido ao publico o tam- 
bém ao próprio author. 

Nos ullimaa folhas do livro que tenho á vista, e o 
qual contém o drama, vem uma pompoza defeza /eita 
00 mesmo pelo ic. Luiz Leilão, nomo pouco conhecido 
na republica das lettras nacionaos porém a quem o sr. 
Jusé do Alencar aponta como moço do grande talento. 

Não serei eu quem rebaterá a pomposa apresentação 
do novo critico, mas o que é fdra do duvida 6 que a sua 
apreciação ao drama O Jusiiita 6 uma das maia despro- 
positadas apologias quo se tem escripto om língua ver- 
nácula. 

Ü leilor aonsalo depois quo da leilura de drama pas 
sa a tomar couhecimento das originaes then ria a do ar 
Loilflo, pergunta intimamente se o illuslro escripto, 
ccnronso não so sonlio enojado cora lio frivols baju- 
laçAo, o como é quo consentiu em juntar iquillo ao aeu 
livro 1... 

Nunca mais audaz, na arena das pobres lettras nacio- 

samento do cmante, com a Olha do mesmo amante,  o 
pBiricidiodu>caradü. 

Voltuu-10 com oa ulboa cheios de cólera para o 
leito; mas vendo o cidaver du aua mulher com ai 
mãoi cruzadas, 01 lauí ulhoa tomaram n oiprcs- 
lãu de uma profuuda dúr, a exclamou com vox lii- 
■ giüOaa ; 

— Abi quo llzcstes, deigraçada mulher? 
Uopuii tornando a pegar iitis cariai, tentou recobrar 

o leu raoguu Ido para as ler Há ao llm. 
Tarifa eipiutuia, ã qual do cerlu teria renunciado, 

te o Dão acommeltctie o ponumonto do leguoda dos- 
graça. 

Era o naicimento de Abelha quo neita momeoto 
prouccupava o maiechaU 

Ello ibo guiava os pátios DO mundo ; alia tlnna 
creicidu au pé dílJe. 

A extrema infância 6 mau ijmpathica i TBlhico 00 
que a mocidade a a Idade madura. 

Ot cabellõt leurot da iDlaadi barmonixam mail 
como 01 cabelloi btaacoa da velbica, 

Abclba  tinha   »Íito  ■ coifl* de Telbice do  mare- 

Ábelha ira eamo o haliU» »í»iDe*dor da eaia 
do marrchil,    «m  todo o  dia  olo ae oatU outro 

Foi portanto com iodiílrel tíftor qaa o marecbal 
cntiDuou a teitara dai eailaa. 
. Tiittaiofrhtt   l<ubiaaacdal   Nada  devia dear em 

pé ao redor d'llle. 
VIU deimoronarem-ae pouco a pooc* todoí 01 cai- 

tclio dia wat opvtaDfs*. dai laai citaçai, 
AiBda Ib» raura nata e la «eJ-« dtsappaíwer ecaa 

ai oaliai. 
Ob I eratl dettloa I taU baoea Uaba a boadidr. 

o valo», a boon, tad«< oa ttctiartU}! qaa lo roa • a» o 
hoata «nada ■ I-Iiii a eá qo» 00 Om da tida 
neta   ds  r.ttrrt  lsn=m  »i  eiaia   ei=ei»   • iMtl- 

tvpoi* da ■• nniSear da toa Mrt«, cfaonva amar- 

At lacrioai >la hãmttt** : iMdta 9 *tano ta 
sal a KaW a (HUM 4B aiM. 

nacs, eahio a fazer uortcziaa ridículas o atoleimado elo- 
gio-mutuo I 

E entretanto, é forçoso conlessar 1 o drama quer so. 
ja considerado como trab.itho hlalorico, quT como do 
arlc, é du modiocrõ vali* e do pouquíssimo elToito 
pela ausência quasi complela de sítuaçQes commo' 
V entes. 

U'ahi origlnou-se a sua quiida perante a plaléa do 
Rio do Jaoairo. 

Quando fallo de ailiiaçnes, enl»<ida-se bem, estou 
longo do querer que os nossas autores tragam para a 
acena as osmagídoraa turprezas dos dramalhões des- 
arrasofldoa, mas quizcra que no drama do sr. José de 
Alencar houvesse alguma cousi que fallasse mais ã 
cabeça e ao coração do que ua simples discursos de um 
homom quasi maniacn D os tmorcs trivialissimos ds 
um galant o de uma ingénua como ha tantos. 

Mo Jcsuila as psripeoiís são fracas, é fraco o jr'go do 
sentimento;, ha falta do interesse no plano e por llm 
de conlas o drama nada prova, não esl& llrmado em 
um principio, não tem ihose, e por :conaequencÍa /alta- 
Ibo D attrativo delicado da arle. 

As trea qualidades ossenciaas do que falia o sr. Lel- 
tüo—a vordado, o sentimento e a grandeza, se o drama 
as possuo é cm quantidade tão dimiaula que não pdde 
aulorlsar critico algum a dizor como aquello, que O Jc- 
suila à o melhor drama histórico que se tem es- 
cripto 1-,. 

Mas é juslamonlo considerado por eslo lado que lha 
fallcce completamento o valoi. 

Não ha alll, em primoiro lugar, verdade alguma aa 
oiposição de factos históricos, e em segundo vé-se lem 
grande trabalho quu o próprio auolor não teve em viilg 
escrever uma pfça quo mereccsso aquellea furos. 

Su mesmo assim prevalecosse a asserção do ar. Luiz 
Leilão, o que (Içariam sendo os dramas de Schakapea- 
re, Shiller, Victor Ilugn e oulroa ; e, para nio Ir mul- 
to longe, que nome moreceriam -Os primeiros amoris 
de Bocage, o Frei Luiz de Souza, o Cnmõel de Cnitilho 
e nieamo o Gonsuga da Castro Alves 1 

Inconteatavelmeoto o novo critico do sr. Alencar, 
tem,  em questões desta ordem, um modo de vBt bem 
singular I... 

■ 

ü quo quiz 0 ar. Alencar provar com o aeu drama 7 
Quo 09 jesuítas sin mãos ou são bom t 
Quo o personagem  dr. Samuel  eiiitiu  o.lornou-ia 

quasi maníaco com a idéa da emancipar o  Dratit quaai 
um século antes da roalliar-so o grande facto da inde- 
pendência ? 

Se o luílor encarar o dnma ligado ã historia, nio 
poderá prescindir destas pitrguntas, o sobro tudo ha de 
admirar-se immenso de que om fundo sd baja na obra 
como cousa histórica o segredo dos desejos polítlcoa 
do dr. Samuel e aeus discursos mais ou menos pom. 
poses 1 

Quanto ãquellas porgunlas estão destinadas a Dear 
absolutamente sem roapoata. 

O que ha de melhora faier, portanto, é encarar o 
Jtiuila como  uma  composição dramática puramente 

Depois de ler chorado por muito tempo, levaolou-is 
e om pé junto ao cadaver, assim fallou : 

■ Amai-te muito, Rioa I o era muito digno do iir 
amado por ti. 

— Mas o carro da vida arrastou-me rapidamente, a 
eu com 01 olhos oHuicadus pola nuvem da poeira, que 
olle levantava, não vi a pobre planta quo esma- 
gava. 

s Chamaile-me, não corri em t>u aoccorro, e te te- 
guraiia para to leiantarei, í primeira mio que te es- 
tenderam. 

g A colpa é minha, Rina. delia mo accuio dian- 
te do teu cadaver e por cila ppçii jieidãu a Deus 

■ Diqui na'Cerom todoí o> teui lofuriuDíoii todas at 
noiía' dflfgraças. ... , 

■ Pagaite com a vida a minha fatia, eeupigarai 
com a iMlriha o teu crimp 

■ D«ui foi severo para il, pabrs mulher I 
• Era cu que primeiro devia expiar « culpa. 
€ Ua pDiém um cúmplice de todii ai Doiiti deigti- 

ça* e eite olo tem desculpa. 
■ Ena é um lidrio, um icelarado, lem hoora a »m 

ff, um traidor vil, que ta tirou de um tnlho riplohoiq 
para ta lançar em um abjimo ; pira eiie oto ha 
□erdlo, nioa ; ha da aar cattigado como um imiuitor 
e um cobarde, depois de couummida esta ibra da Jui- 
liça, RIoJ, ird ptdír a Üeut, M ■ ana coleta aloda nlo 
«itlver deiaraiada, que a descarrrgue ioda lobr* 
mim. 

■ Adrui, pola, pobra mollxr I og aotca ati i via- 
ta, poriua o corpo psuco fúi* tobreiivtr k awrta 
da alma, ■ 

Dcptn*deita orafln. o vrlh? dirlfio-ia psfa a pl> 
^Hra, ptfo lui cartai, lattira-ai na alfibelra aU 
aibir qoaado vb l>vanur o rtpourlro aappaitcaA 
porta Dioa »,<mbn qae aio ttceobttta togo. 

UAI sa p«*M para rlta *n o coada d* Rapt- 
•- FJ;« I namaroa (ordiiDcflle o mararbil, nado 

a casoa, • o r«>w do «soão, qva d« etduuno 4*> 
«.tatá boodad* ■•auBuq ami rtprriOa liantf*. 

— Eltol nptUo taafj»Ja ao cooda raUa atdaoM. 

OJ ■'■•■:.,'■     -Ã. ,'"".- . 
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ÜUilltÜlO PAULISTASU 

ranmnlíca cm que sobresalii'in os amorci doa dois lul' 
lo3 pricicipnci—r.stonm di> M>'n(ldii(a u U. Cunstmiçi 
de Csitra. 

Quanin i inlDrrençjo do dr. Samuel embaraçando 
eaaei smorci com o cg ilsinii de tima iiia llia pulitica, 
é Girciimaloncia spcuiidacia odiii luJ.i polo lutor a be<ti 
de podtr PIII'lirir al^um elomcnin pati as poucas si- 
tuajü.-a JiiliiiesaDIild que a drama encpria. 

Creio line o sr. Jos6 de Aluiicnr ensonou-fo comp'e- 
lamente qMaiiJ.t uo[il<uc>im o suri-dJia quuri.'Via om 
scena proiloí^ir u seu injilrriuiii dr. ãümuul- 

So c^lii doiiliir eiiJ voz du palavias prjiioitssn obras 
o a acçãü dramolica potpilasse dü iiilorosic ]M'i movi- 
mcQlo (las Eilui^iii'.s logicsinrilLc sc^lntiicads!, é úe 
Buppdr que o lesuUsdo ilu drsnía foíso outro. 

Mos Jinlnr a uma ppiju^'na hiftuna do amores o so- 
grpdj sombrio do iim homi-m ij'ie irm uiuilo bonilaS 
ideas mas nko pújo rt!aliíal-a>, í' rualmeiile cuuss don- 
de não so deve esperar grandt' píTeilo droniolieOj 
por maior qua scji o lalonlo do ilrHinalurgi. 

Isto eiplica súkre modo a (rieia com que o publipo 
fsci'beu a jjeça, por mais quo queiram por ilii diier o 
conlrario ot cilieos íilip^ilOí 

Ha carlamoiilo Ijelleias neííe traballn, lia sccnas 
b;m preparadas, lii ealylo opTOpriadJ, niai tu ieU.i- 
loa e gravi'!, o quo torna o clrjma bírii Ijngi de ser 
ume obra iireprtliensivel. 

Doado qua nho lia completa unidade no entrecho de 
um drama ; conlimio movimento e iuli'resio no desen- 
Tolvi mento da Iheie, j 'go elovndii de senlimerilos o si- 
('in(ães natuiaes poióm piofutidaniento commovenles, 
é contar certo quL'o eireiio sccnico soiâ dos mais la- 
menta íeis. 

Ora o Jísuila nSo lum nem unidade du «rçüi o Dom 
these  

Ouaoio ao jogo de seniímenlos é medíocre porque o 
[itano da obia não peruiitli o 'ipparecimenio do tittiS- 
çSHS verdadeiramente inlereasanlea. 

l)d resto, púi)e-se cm consciência assererar, cuido 
eu, quo o ilr^ma do sr- Alencar poãto que não deí^doure 
o Dome do illualrado author, nio devo acr clasiillcad» 
no numero de suai melhores  obras. 

Poderá ler um Urro pnra gnbinPle, porful nuQCa 
utDl pe(i destinada a fazer carreira tio tbealro. 

C. 
S. Paulo 23 Feverdfo de 1876. 

do meninos, e sendo aa do nlumnas de menor idadu 
conHadas a senliuraa, bem lemuiiurndaa o noa lugares 
mais conifnionltts siiuadoa, (^ clai'o que no tliii du al- 
guns annos a frequência escolar niieslai A a iir'>lleiiidade 
üe lAo ut"Í9 nindiilae. 

HID algumaa freguczias acbam-an as ef colas oslabo- 
lecidas etn jiardieiros, tem uma si} daa coiidiçues 
hy^iüiiicaa uu meai o sem u asseio preeiao para a re- 
siilvncia de uma família : iaso re dfi principalmente 
nas fre^'umias iiiibuibanos, uiida nunca cliegn □ dedo 
dl iiispecvi" oflieial; carecem Os cs'aa de concerloa. e 
sú d:'pois de niuilaa lelamaçCies e quand ' smeafam ca- 
bir, é que aprussadamrnte au as vac rejiamr 

; \\' liidu Isto llMio dii n<'9so deteslsVft systoma do 
jin/jíloriu, quo e;;iue inmlo ullicn, rcjtelidas infirma- 
ções, peüjduj de aulorissçín, niiibareyuii du lliesuuro 
para se faier a mais insignillcaiite cousa ciii no'sa 
adiTiin:i laçâo. 

I Haja escollia no pessoal que deve ri'fier as escolas 
I priiiuinas do ÜJlado « f.ilganuis-Cii recunlii'Cec que 
nigiimas conhecíamos peifeil.imeiilB dirrgida.', m-s sii- 
jiiLi-m-no a qiiaiilis pru^aa «o quizer, mas i-eja elle 
riniiMieradu lnrgaEiient&, tenba'so iielle toda a cuiillari' 
ça, dfl-ao niesiiiü auluiijaçio finiicn p ra us melli-ia- 
m^nliis preCi>os iia^ sua> iicola^, iiAu us vei'-m ciins- 
tnnleíiieiilo com sulitile^aq 3dii}imi»lrativas, apniile- 
si'-lliT-s com um fimiio t.'li, riideieiu-Ho de Ioda o 
consideração yosrivi;! u assim eumo ctirlus ealabeleci- 
menioa pailieulorcs de i»sliueçãu primaria acham 
polrieins ijiissaa de (iislinrçno piirn professoras du mo- 
niilos, 6 provável laoibem que ns si lie o Kslado. 

A inslruc;ão dada á creaiiças de p»uc.i iditdo polas 
seiihuras, fo dn ludu n tempo mais util o provfitoía 
do que II ensíoo pi'lu sei'i foiie. 

Faii^lidn o sr. minisiru do impeiio iilguma cousa no 
senlidu deslas ideas que repulamus sái, Uili prestado 
nu pBiz um relevante serviço. 

EXTERIOR 

TRANSCRIPÇÃO 
( üo GIolo ) 

Hio, IS de Fevereiro da ISIS. 

UeforiuaH neccsstirlua 

Aotes do SB tratar da reorganização do ensino secun- 
dário, com que lambem está nccupsdo o sr, niinislru do 
império, « que em breve fri publicada D refúrms d.i 
Imperial Collegio du Pedro 11, é pr'Ciso providenciar a 
rvapeitn da necessidade urgente que reclama o desen- 
vulvinjente.da luslrucçâu primaria oa capital do Im- 
pério. 

E'preciso multiplicar as escolas, algumas  das quaea 
têm boje numero muito cr^cido de alumnos o qoe é 
Bllinioute dKifavoravel «O eD«inü o á diacipliiiS escolar, 
puis iiào É possível a um pruí^ssor, coro duus uu Ire» 
adjuQctos, dirigit flua atlenç&o, cura o cuidadu preciso, 
ptrs Iodas as necesildades do 200 ou mais meninus. 

P«tB o ensino primariu, esiá hoje r^cooliecidu em 
Iodai parto, ser preferível o j-ystema americano das 
escola» de Massachusseta, regidas por prufesjoias, em 
vez dos sombrios mestres europêoa, que quando niu 
IraDilormam a-f >uas escolas em simulacros do quartel, 
dSo-lhei ufl caracteres de conTenlo. 

A senbora icm mil qualidades superiores ao. nomcm 
para o magisleiio, roui principalmente p»ia lidar com 
crianias alê 12 aonoi d- idade, dotadas de mais paciên- 
cia, graft, penelrgclii e bondade Conarguem prender 
maia a atiençllo do- meninos, aiiiuiniar s eijiii-i[ia r 
enlretel-ai> da maneira, que sproí- item mais com Os 
meios brandi'B e suaves du que c<'m a austeridade e gri- 
to», infehimente ainda empregado!em] certas e^col^s 
publicas, mai» distante* das vistas do honrado inspecim 
geral da ioslrucfáo publica. 

Aqui mesmo na ídrlB eali ao alcance do liidos veri- 
Ccaiem eile (acto, de que a> crianças até ceita idade 
aproveitam muiio maia apreodi-ndo com seiihorai do 
que com homens ; hija vista o que se passa em dous 
ou itescollfgioi particulares, entre oaquaes o impor- 
tante estabeleci men to Aquino, esp«cie de univeiai- 
dade llvte, fundada & custa da lacnllcio) e tenacidade 
de om cidadio mudeilo e corajoso, que funcciooa cum 
•pplausoi gene) e eicelUnlci letultadji em nossa ci- 

' ilade. ,        „ 
Ali nlo é lã o CUTM primano que e canllada a la- 

nhorai, jt meimo algumas das material que formam o 
cano secundaria, lío por elUs lambem babilmeole 
eotloadai. ... .      , 

O estabelecimentn, pois, de mais  etcrilii da  eoiioo 
firímario peta* dilTercnie* frrguniai da ddade, eico- 
henda-ie de preferencia oi lugares onds residam miti 

família* pobre», e ood» bijiro eriaoçii em menor nu- 
mero, o qoe 6 facil »eriDcir por melo de ioqoeriloi di- 
liaidot por peuoas ttnat e de Ioda ■ cosOan^, * a lui 
diislScaçti por idade, da modo aua em iimii alo le 
poita ncrber atumooi de mai* de 10 anool, t ama dia 
n*did*> mais tíSeãzrt qu* ■ bem d» tuiuro da pitiia 
uU» dfCflar o ar- minit>n> do lupmo- 

A tcpat'flo p-ir iiladn é d.-u'n alcance cont'd Ti- 
■ri'■* !"■''(*■ *i*'0'to cuo-uitatd' mrima ulid 
í«iti'lia'i-aiu-»fl "»'• laniiD'OI*. nà-i tra mtat rirm- 
pl.M ■ »»cuir. V •*• oii'iw'iaraif Otii* ^f nu r 
■Tlhf. '-■" »aitamen-'« di!llcoId*d-»r Ib^a li m-o 
CMr»^« fot umn áa* ceatrlbot, ' ãpfrttirm c-Htt malt 
ma-toam* a-llfc-*'o*;"- 

.Hot Koprv^ <i'Ii-x^ paifnU'e* •• «admira a 
wwa Úi»lo, ew i'T'tUxt* m*t* tA^if r fiainUt 
■•«'«D  c-at>la-'Qnta n   alamaoa, enuadg q^ n 

„^ hotao »aciB>»l«a mm fMU tti f^ ~i, fiam- 
(,« (« ».« tauifUtmmta* nraiaeit U titU aa- 
oerlor a 12 auoa. • a oMUavama •* coou* no» txt 
]««i.<a brf»» •#!» *Ocla»ei»etfW ttMrfV^t 
.}—-». tela* «>t**Va M*^- 

Bt^ste oÁifKÚt U ««^ p*M<«* por aladat 

PORTUGAL 

Us trabalhos parlamenlares prosegoirim cum regula- 
ridade, CoufOiiuo as ni.ticiaa de 1 ile^lo nieZ. 

— LUi sessau de 2õ, anuis Od uidum du dia, o repre- 
sentante Uu CiiGuIu u':liigula, per^utiluu se.jâ lii'baiii 
vinüu para a cumara uS ducomeiitus, qua requerera, 
cum rel'T ncid & fiauda eucuulrcda na adiuiuistiaçãu 
Od IdZciiün dii<|uel(d piovincia, da ijusl lusullára u prs 
juizu ún alguUi eeulriisies du c <iitu!i du réis, u D este 
prupusilu DUdui'U varia] e mui senzalas cun si de ratões ; 
tmirhem pudiu uiclureciinenius ãcricu da suspensão, a 
seu ver, illegal, du um empregado da alfandega de 
Luanda. 

U sr. niinitlio da marinha c ultramar diise, que por 
COUsIur ao governo, qun bavig irr^golandade na adini- 
oislrsç&u das colunias, luaoüára um enipregedu supo- 
riur ptuceder a uma lyudieaucia em algumas das pio- 
V meias ulifsmaJiiias. 

U empregado rcteádo encontrara, Cum elTcito, na es- 
criptuiajiau da juma da faletida du Ai'gula uma fraude, 
que dotava ae doze ou quinze auuus, e que ura leaulla- 
du da um suiihisma. 

Tiidoa us iiieiubrus da junta ficaram admirados per 
seiiielliaute facto, de quu alã eiitau nau tiuiiam uuticic 
U guveriiBilurguiai dera parte du ruulio ao governo, e 
este luinãia as inodida] convenientes demiliindo tudoi 
ut empregados da [uula do fdíenda, e aubstitiiindo-os 
por outros, quu irau no pruiimu paquete du U du l^ove- 
reiru ; nem se limilita a isto, por quu também oiuoe- 
lira o governador geral, que ia sur om bruvo cgoal- 
iiienlü subililuidj. 

Accrescenli'U mais,que apenas obtivesse informações 
niais Cuiupletas fana entregar os Culpadui aus tiibunucs 
u eiigir-9U')iia a ropunsabilidadu a quantos a tivessem 
no peri< du dutanie o qual houvera a fiaudu. 

pH.o que respeita & bUSpOusAu do empregado da al- 
(andvua, o sr. Andiadu Cuno lospõpduu tau vagamun- 
u-, quu o mierpellante uAu se deu pbr sati,fnilo, entro- 
laiilu u iiicideutu,em qu» tomaram parte, alíiu daquelle 
us >ri. Uzuriu de Vascuuccllui e Lencastre, uao pro- 
giudiu. 

(^uutiDuou depuis a discussüo da propO'ta de lei so- 
bin lutltueçau primaria, vuiniidu-su aljjuus üus sçus 
artigos, apui nau luugu debate. 

— A'id u BC. Uairus Cunha interpellou O mimstrb 
das obras publicas sobru le a cuncessãu do um lamal de 
caniiiinu de leiru ligandu a liuba de Cacilhai cum a du 
lioInilu uu Bitio Ou t'lunal Kuvu, pOde cuusiderai-so 
dclluiliva tem a appiuvaçau do puãtr Irgi-lalivo. 

PIu d:a 1 Ciimu devia lerillcar-so eisii Interpellação 
encheu-se rapidamoniu ai gaieriat, aiullaodu eulru us 
i-rpectoduies bastantes tenliuias. 

Allies da iijdnui Ou dm, o sr. 1'inheiio Chagas incre- 
p..u u guvrinu de oao dir inip.iriaucio ii viploríçúes 
da Aliica pelo leiJOnle ingiez Cameron, e du as nau 
mandar fdier pur Cuola du eilad'' ; «gualiuente vtlra- 
iihuii, quD oiudj le uau apreseulassem ai cunias da 
'ipjiiçan de Vienna da Au-lria. 

U >r. AiiJiadi? Curvu respuiideu, que dera a duvida 
impuriaiiCia i, eiplunçau du ir, Caai«i>'n, pieilandu- 
Ihu lodo u auiiliu pusiiiel, du que te encunirava lesla- 
muuho iBaU-peitu uu piupiiu relatório daquelte uf- 
llcial. 

U tr. mioiit.o das obrai poblicaa procurou jusIiílcJi- 
le em quaiitu & falta de liquidafao du Cuulaa da 
ripoiiaçao de Vienna d'Aiiria 

A'l dual hurat e meia, eiilruu-so on ordem do dia, 
■ efeiiDdOOir Uairui e Cunha us fuDdaruentua da lua 
imerpelUçlo, q'le luiieniou com vigur, accusandu u 
siniittu do uku ter teguidu 0 parecer dot c.'rpu> euo- 
sullKoi do leu mialtieiio, de ter cuoteolido Da cons- 
UuUçtú da uma lluha |'aiallela,e de ha'er prejudicado 
pur diHerCDteri modot, ai [iahi> do citado. 

Hedarguiu-lhs o tr. ministro do obrai publicai, ei- 
pUcaodo o leu proceder, « proteiuodo, qua da concei- 
ilii, Q'la ttrmot «m que fJra taiu. Denbum damno 
piuTiQba ao p*\i. 

Eauatam lamLsm DO dibatg o tt. LoDrea{a da Car- 
talbu, Pmbeiro (^tgai ■ Utriioa de Car'alha. 'A 
ditcutilu, que lem provocado graodiiiimo ititarrue, 
e.DUaili na -lumu-I-iia (3]. Tud-a "i uraJatet le huu- 
•(r*m cum eilipmada Curieiia a moderaçia 

■^ O juigimento du tuldido Aot, n-o CoeUiO qo' 
ai>a>iiuu.i u tIf-iFi PJIIDI a Ucilu pro>rgus aioda ^ii 
icr M lurbad.i muilu liabtlhino. 

N-* •«,(<<"d • euotcliw de (uriri permalicilfi foi am 
■udiitiCi* d( vjd - |ii<>adu C'Bd'oiiudtf i oKiria cum 
riaiiuctçaj (fre*i«. cvsu ineurio oui B«, I ' tf du ari 
til dJ Cu>>^- d- ji't'C B) I ur, o tulJadv Ait-ni- da 
CnU, qa-a Uii-Ibjnnbritultjiwi («•aa^iolra iil • 
t<«.fMV(sca[« o CjtMSiactw*, do >r{i««aw da ta> 
Itumii» a. IB. 

frtii>i.aa,jc.ai*{b^air. <sraMlCt«pM. d^ r'Ki- 
oMou d* iiJiaiHLa d. 2. Taai-) o pm«^f d* J<i*iiça 
<• ar- capitas J<cf Ctv-iaia 4* K -tt SiraavM, eus'i 
• <t-t(a*M, ■ u. Ca^Ut t-é« Aa^atta Fivnn d'Cfa d« 
Uub7. d wnlpiiatirf M re>t«<u*a( UaOcAocMD 
nagaUr ft-Òorma* w mitU dLnida4«. 

A tKmt» *» C—»d>* *Ê f-ta Sai aUAift*, MM 

podia deiíar do ser om preseoça das circumslancias do 
crimo. 

Ü priiceaso deve ser rntnelUdo om poucos dias ao sr. 
niiiiisiro da guerra, por intetniodio do general com- 
mandante da primeira divisSo, a ílm du o submetler á 
aprecioçilodo poder moderador, ouúdo O conselho de 
eslado. 

A condemniçSu do Anioniu da Costa k penalidnde 
Hisis severa du cod'g", c> mo era de suppúr tem forno- 
ciiJollieiíio, nüSCiii;ul'S pulitious, a ruiiliidac contio- 
vorsioí, e [lor ventura fari reviver Qa imprensa a me- 
lindrosa quoíláo sobre a apphciçÂo o olDcacia da pena 
á I morle. 

— A 20 do Jan.iro fallerSra o lente da efcola med-co 
cirúrgica sr. dr. Jofí CJiegoriu Teiieira Blarque-i, seiídu 
o seu enlorro feilu c im grnodo solcinnidado 

—liiaugurou-se, a ^3, em uma das salas do lyceu 
nacional, uma escola cm a denominação do Escola 
Caslillio, dinnda n micialiva do sr. llibeiru G inç.ilvcs, 
admirador o nioigo do poeta, e ft coadjuvação do alguns 
cavalheiros esclarecidos dn Iregu'-zia di' S. José 

I'residiu o JT. niinistru du rumo i cerumonia, á qu.il 
assistiram diversas possuas Ceiíspicuas, incluindo baa- 
lanlus senhoras. 

rruferiram CJUC^íIUOSOS iliscur;os oa SiS caníelheiro 
losí Silvp.Blro itibeiro, Ribuiro Gonçalves, Hupoiu, 
piffesíor do real casa pia. Silva o Albiiqu'rque, proai- 
deiile du ijremiu papular, e oulrof. 

Ú ir Alfredo de tJriio, membro di commissto ins- 
tnlladora, leu um oxciíltento r.lalorio Acerca dos illluí- 
loa du oscula 

Foi hda lambem uma sentida carte do sr viscinde 
do Coililho, -:ipondo os raolivos pelos quaea não com- 
parecia á f''£IB. 

O sr. Anionio de Castilho, como representante da 
fjiiiilin, pronunciou, ass.,i commuvidd, algumas pala- 
vrjii^, i^ue foi em   nimlo applniiididas. 

O sr. ministro do remo levantou a ses=ão, depois do 
■ xallor o serviço, quu a commissãJ pimlfira á causa da 
cduençíu do povo com a fundação da l^scuia Castilho, 
qiic llcari sendo, oulrusim, o primeiro monumento eri- 
gido ü memorio de um doa mais primorosos esctipto- 
res porluguezes do presente sei'ulo, u acuso o i|uii loals 
liduu p^'t deaenvolvvr o aperfeiçuar, amenisando-o u 
ensino eleraontor. 

- lim uma correspondência datada do Poda, lÒ-se o 
si'Ciiinle : 

VA-se do; balancetes de lodos os bancos modernos, 
que todos applicarani uma parte de sous lucrus ao fundo 
de ri-serva. 

Tambcm não correu mal o anno As companhias do 
seguros. ■ 

A companhia do seguros Pruvinciana dí 30 por cento 
do desembolso por acçàu ; a Tranquilhdade 10 por 
cento ; a n Cuollança portuense 10 por cento em nove 
mezBi. 

A companhia de lanlllcioa do Lordello dã 8 por 
cento. 

A gerencia do banco de Ponln de Lima diz, que ini- 
eiára <i negocio de gado por iiarcoria, empregando nelle 
U49SIUa lúis. 

Hum t principiar. 
Vií-su do rendimento da alfandega (cÊrca de 400 

coniO'J, que o movimento comiiiarcial oio toiO .alrou- 
lado. 

O mercado de vinhos tem melhorado, e mais ani- 
mado Citaria se o rio permiltisse os carregamentos 
no Douro. A ente respeito diz uma correspondência 
da Itegoa r ■ 

B (J estado do rio Uouro cnncorra para o pouco des- 
envolvimento commercial da vinhos, pur nflo se pude- 
rem fjziir carregações do lullo, o irem 12 a Ib pipaa 
nos maiores baicos faz grande augmenlu de despuas 
ao cariegador, ae cila uao consoniir prejoizos ao pobre 
du arraes. 

s Nunco lembra, que em Ueienibro o Janeiro o vo- 
lume das aguai no Douro chegasse a tal exeguidada : 
nem no tempo da grande csliageiu d« iuliho a Se- 
tembro. 

a Ura, tendo o negocianle impossibihdade de f«er 
cirregar ns viiihoa ciimiiradua no vindima, que lauto 
llipfl sào precifioa para as suas loli(çí>3i, cumo púlu en- 
trar em novas compras 7 

0 A iiSu i-er de alguma especialidade do muita ur- 
gência, ludo te cons-rvaií parnlysado «lí que o rio te 
collio|ue em i-riuos de poderem uavegai bjicua de iO 
uu 50 pipas pelo menos. 

■ D àe nAo ffl'a esta eausa de força maior, estamos 
convencidos que bastante aclividadu haveriam lido as 
IransBcçõoj cura vinhos 

a Nem n companhia doa vinlioa ainda abrio com- 
pras, cumu costumava por esta tempo, e era uma casa, 
que Comprava u'uma escala supurior, desavulumandu 
muito as adegas du Uouro. 

1 1:1o   é  uma  granda  desgraça   gerat   para   este 
fiaii, undo a  fomu   baterA i purla da   maior parto dos 
aviad.^rts, se  poi acaso  u   teiupu in conservar  as- 

sim. > 

O sr. Valladãu pede informações sobro 0 projecto, as 
quoes são dadas pulo ir. Ütitra. 

Indo-se procedera votação reco nil ene-AO noo haver 
casão I'lvantu-se a sessão depois de dada a ordem do 
dia scguiniu. 

NOTlCiAHiQ GERAL 
•liit'}' — Punccionou liutílcm este tribunal com4ã, 

jiir.iduâ 
FOI dispensado  por h-nlom  o sr.  Lull  fornira do 

Canip'is Vergueiro, 
Multados em loj cada um o> srs ; 

i)r. j   M. Cunila de Sti e llonovidci. 
Df- A. Frai.CISCO dv Aguiar Hartos. 
Teiiciile coronel Svbíi-liáo J.  It. de Azevedo. 
Ur. Carlos L da Silva Carvulho. 
Conselheiro dr. J-oO di> Silva Cofrão. 
Dr. José 1 de Moraes Vioira. 

POI julunda n cursa em que 6 i£'u do art. 2tI3, Com- 
hiiindo ciii o uri. 210 du Cnd g'i mimiiial, José Pereira 
det'ruii»", eendu produzida a di'f^za dii nio^mu pelo 
curado' nnineaiio u si, dr. JiiAu Theodoro Xavier, fal- 
laiidu laiiiliem sobre a mesma, o estudante do ditoilo 
sr. iuão Mfiides t'.llie. 

Fu^marum o jiirj ilu ronlonço os sr). : 
Major J. íiu Ilraz da Silva 
Joíio de Paula Fernandes. 
Mnjor Firmino A   de Campr-s 1'enteado, 
Thootoiíi" Uonçalves Corrflo. 
Ilriíjadeirii Luiz i   de C  C. Leão. 
Iknodic o Joié d.is Meirôs, 
liia<iiiim Aiil-nio frucupio. 
Teiiuiilu Joaquim Itiii^nn da SilvF. 
JuS)i de Paula liimllm Suares. 
Manoel Dias de l.didn Junior. 
Francisco lijnacio de T  Harbosa. 
FianciscoJ. Sonrrj de S'.'u;a. 

O lÊu foi absolvido. 

ASSEMBLED PROVINCIAL 

SESSÃO ORUINAUIA, AOS ai DE FF.VEIIEIUO 
IJtC 1870 

PruiJtncia da ir. Dirão di Piralínínja 

N1 eipedieole tio lidos diveisoi oincini, rèqueii- 
menlüi, paiecerei du cuiarui>,ò^ e projecloi, u enlro 
i^lli-s o> tegoiules : 

lte]uenmenlo d.I tenente.coronel Carlos Uaria de 
ÜJiva. pedindo r> forma nu meifou potto, com oi veoci- 
uientoi por mleiro. 

1'rujeciut dot irt padre Iteotu a Dirio da ParabjliO' 
g*. Cuiicedrndo  variai ioieiiat. 

Uatto du tr. Paulo Uellloo errando cadeira* de pri- 
meiíai lelrai para a irio maicuhao. 

Uuiro dai commiiiOei dfl-Iaianda a obrai publicai, 
«ulotiiiodo O governo a eacampar as eiliadai da ferro 
ttutDi e Sorocabaaa. 

OU>UÍ DO DU 

Slo approvadai em t* diíeuitlo a* iegulotei pos- 
tura* : 

Kl OdeS. Viceaia, lldaS. loiédoí Campoa a 12 
de JunJuKf, 

KiD:f-diua>d>D« 5 deCafapara, O d* Taobatf, 
11 d* Cibiru», 13 de Uoitr-m.riia, e 2 de Silvrirai. 

El) 3* diu ai d* na. li) da Campioai, 8 de faiahy- 
buna «7 de t/imia. 

E' -giiiliDrfiK approvjda n rPloniiDiito do ir. Car- 
il*, par* lueu pr-j-ct» atoMwlas agbra b4cna« láijl 
foía^iiilod«ci)ot<ituiçio*j'i>llçt 

b' ala-la ap^roTadJ rm I* ditcaiitv a prsjict» o, 3 
d)'tn9»p«itiíl-.»I»«and') * elid» ar.lU  de   Qi-Iui 

Kiirie-li TS) 3* dMCaitlo a ft-jtUi a. SJ, dt- 
n>fsb'iaJoa »ccMrDdJ Amparj, liUa c-alia rUa •- 
tf. Al'ri dH&iataa. A if^ttfmní'it u. VaUadl- 
ict a d.tcowM aduda ali ^ a citaai»l« d« cuatM- 

rjii/i rra V ditwij o ffjjtía B.'H aatiaaJ» a 
*(Ba ia fu*—fm»» A (avana 4* r—H*. 

Mctltoilo de Aim — Foi publicada no Rio a 
8 • ediçau duít" eiceilenlu inelhodo do<linado a ensinar 
com rapidi-z e tacilidado a lingua fcanceza, e ofTefocido 
á mocldnde brazil-íra e portugueza por II.  A.  Grubor. 

üiiuiniTud.i ultima edição prova demasiadamenlti 
em favor du meth.'do porque indica a aceitaçàu que 
tom merecido du publico. 

l)''c i'>iinendiimol-o pois ás pessoas qua aprendem a 
lingua fienceia « agradecemos uu ar,  Giuber o e^tem- - 
pUr quu nos enviou. 

■ Jornal (lo Cniianiernina—Com este littilo 
comoçou 11 du corrente a ser publicada na capital da 
llahia, uma nova folha, furmaio pequmio, com a decla- 
ri<ç»o de que trntarA du lavoure, industria, artes, scien- 
cios', litloratura e nuticas. 

Agradecemos oa primeiros numero! que nos furam 
eoviadus. 

(Jbnluba—Djquella cidade nos escroveni o se- 
gui mo .- 

n Pedimos a v. a. se digne chamar pelo aeu jornal 
a alieiiçáo dus poderei competenioa para o máu esta- 
do em quo se acha o estrada que desta cidade vau ao 
liairru A Ito, viMu Ser ella a quu mais b neQcÍ"a produz 
í nussa pupulaçíiu, pur issu quo è daquelle üatrro que 
nos vem lodos us geiíuros aliiDimticioa. 
. lia longot annos qvo não se vota no orçamento uma 
verba para esta estrada, o no entanto ella se torna.da 
mais a mais nec<-ss.iria paia facilitar o transito des ge- 
noruaquo abastecem esta cidade 

Itussu abanduno do goverúo jA sentimos as duras 
consequências, visto como os geinroa alimenlicios JfL 
ealòo por pr. ços fabulosos. di(llcullanda-iu a manuien- 
Ç&u da maior parte da populaçãu que £ em eilrem» 
pubre. 

So no tompo secco a estrada ji rc tornava perigosa 
paia a transito, pelos dcsmoronamenlus que apresenta, 
muito peior já esiá. e coniimiaré a Hear cum as coo- 
Unuas chuvas quu tvm havido 

Cumpre, puis, que quem pdde lanço suaa rjatas para 
eslu esirada, quo & urna nccoí» dado palpitante par* a 
monicipio de  (Ibatuba    a 

Campinas— Ilecebemos iGa:elay o CotutUudo'' 
naí c o Üiiciu, do •i'i du corrente 

XiramO' do piim^iro daqüel)e!i jornacs,  o ipguinlo ; 
g PniKciPio DE INCE:IDIO — Em a noite de anle-hoa- 

lem paia houiem luanif stou-so mccndiu em umas bar- - 
ricas e canas de coguac, que o sr. Joré Corrêa du Mu- 
rava tinha cm uma cisa ma á tua da Cadfia 

. h'e i hi'tss da i> anliA uma \e*sus que passava peta 
rua, (eniiu q'jo ardia ilguma cousa dentro da caia a 
deu-^e pressa a chamar oi caiieiros do ir Uoraet qua 
in cuiitineuii accuditam, cuni^eguiiido eilinguir o in- 
cêndio. 

EitHvo presente o commandanio do dealacameolo 
desta cidado e algumas  peasoai mais. 

Ill prejuízos havidoí râo   diminutos. 
SLreLEVTE.i DO Ji-ii uuNicie.tL Il.intem ta gr. Bento 

(juirino dus ^duios, na qualidade de pieiidento ialeri- 
nu da camará municipal, füiam enviados pelo pieit- 
dcnto da província os títulos d.>i BUpiilentei dn juii 
miilliCIpil quo Ifm de icnir no quulneiinío segumie, 
deZUde Marçi deite anno a 2u do Uarço de ItíSO, e 
tto : 

l*, ornmendador Josfi Itaggio Nóbrega. 
'2*, Il'n<ique A. A   Wh.iater. 
'i; i. a.|U>m Alves de Almeida Stllet, 
ClDivER-Na eiliada que deita ci ada legua para 

Mog)-miiim, aiiant» da fazenda do. Taquaral, foien- 
coulradu hunlem d" mauhl u cidirer de üm mO'ptie- 
I'co, eia lidu umcavallo eu qua eile coitunav» an- 
dar, lambem mutlo. 

Mio'iabemi ■ aa ba neita facto tima ilmplaa morta 
catual, ou le hairrá algum'erime. 

A (utondade policial foi icJenliDada do loecedidõ e 
cooila-nos que hoatem ii p(Dc«der ii cotBMcslei di- 
ligenciai. 

SoocDuii rotirctn* Dt amncocii— O foeitiu- 
Tclii. f. U. Firraira Hota, eommanlca-oas haver 
aqu-lla toeiailade ícaliiado hoatem, • compra da utaa 
grjnde cbicara, pela quantia da 8:(0C^, oa tiu do lo- 
peiad >r. c 'in [rrate par* o largo da Etti(ia. 

U lugar é moito apropriado pata o boipita^ « nia M 
vai dir cooi-çu rm breva trmp^. 

FatrOKM rol f para que a audtdada taj* camada* 
an» HijtirtHr-fi'cat da Dffiuf multado 

Uia itsuo'uuT FUI.DO* bMtrtn apniMlado, 
ptlxr. d'. Ha'Uuiar da ^ilva Catnoro, o ar JanM 
t/KrOj. itdactot conn^adcoia do .Vw-l'arlir»- 
r»t4. q<i* vem por part* drtta lap tUaufinal oio- - 
d^r at iMqiUiai. o coanoarda • o piv(f««a« da m- 
pieMa tm aatta pan. 

IVr moita aUdeaoa dt uabalba &b> pciIaMe* dar 
b J« cmiaitiBcijdt a^^j^ 4M f"-'ifli q«« tiaM« • 
«•la ftvnaa» o iw(i« hat^tà*, • qana »M h«iU»« 
por rt'na. a ucíar. n3RTiaj«..»rf ^ra Ilia (aiaa^ea 
t«**ftl ai hmnt da tttiu. 

■■■:   ^JW- 
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CORREIO FAULiSTAKü 

ir dr. Italihaísr, para o qual oslc carathoiro camidou 
ai [edaccúaa doa Jornons dvsla cidado.» 

N»r<icalta-~l)j Ypanema do 10 : 
CEHITEHIO ESPECIAL DE v.inioLosos— Sulenios que jí 

oiiüu Buioriseçáü paio S"r bcniü csso comitiTio, o que 
a raiao de nâu se lur oinda iimradido i>s$n corcm.mla 
mligioso, é pur iiãn estnr a área tccliada, o nem ao 
menos marcado o etpaço do terreno ouc dsvo cuii- 
lar. 

Do 12 do passado olé hojo IS, fornm sepultados nctie 
8 pcseuBS, que com os 5 qiii- luram seuullados lia 4 an- qiii> 
nos maia õií menos Inzom 13 

Ampnro - Hec.bemus a Tribuna de 10; lirtfmos 

LiDEiiDADE—O Ifnonio JüsÈ Aiiloniü IVrciro, iia dias 
fullci'iiJu iii'sia cidade, deiiou livres sem cundição aiflu- 
Wí, m suas escravas Aiiacleia de ÕO onnos e Furlmials 
do 45. 

A carta qun lhos concedeu lilicrdHdc. é datada du 14 
de Juiihodf 1811, e Iiú ii^i;i*'rada a IT do conenle, 
no livio de niiiHs do tHlii'ilioo il.Mta cidade. 

lisia ucçfto liii nobiC 6 uma Ix'tia pnciua pain a ne- 
Ccotogia du llnud'i ciijns cinzas são orvsllisdas pi Ina lii- 
Ijiiinas do Rraiidão des-as duas crualuias a quem que- 
Lrou as cadfas da I'tcinviduu. 

Muciiinun DE CíUIDADE—ÜITurcc.^u lanibeindous dias 
do servi;»:! para ssuhras ao hospital, o sr. Manoel Jofâ 
iÍ8l"vea, pidrelro. 

EPIOEIHA.   Mão ha mni9 vniiolosii  algum na cidade. 
Viíza aos C6u3, quo esli'ji cxtiijcla a epidemia.  - 

Curv&o ■!« pcilru —IA explorarão das minas 
do carvão do pedra (az tvdus us unnos piogn'ssus jji- 
fiauluscos. 

■Vpjamos : 
Em 1830 o Rcino'Unido, produziu 400 miltiõcs de 

qulntaes ; em 1874 produziu  2 milliares  o U^U  mi- 
JilüM. 

Nesta raeimo anno, 1830, a Allpmanha exlraliiul!4 
miiliüsg dl) quinlaes ; em 1^2, liüi} iiiilhüiis. 

A lieljfica em 1830 não oici'dcu a 113 mllliâna de 
quinines ao passo que Pm 1872 chefiou a 313 milhões. 

üp 32 milhüHS de qiiinlaes, cm 1830, a frança atlín- 
eiu a 30e roühaca em 1872. 

No mesmo Up-o de tempo a pruduc(ãodos lÜstados- 
Unldos montuu de 3d a SÕQ milliQes de quintaes. 

Mos nnnos quo au-víio si'guir o progresso seiã sem 
duvida maior ainda, piús que a liussia, o Tuikeainn, a 
Índia, a China, subroludu, ( f ouiros paizcs ) vão de- 
dJCar-so mais suriiimeiite a esta eiploreçüo. 

Turliusian-Os chintzes, como se fabo, querem 
leconquisiar o seu amigo Thian, Chan, Nau, Lou. ou 
alio Tuikesiau, quo fo ncho om poder do Yacoub llui;, 
o aipnttiroira quu delle os despojou. 
- Ha Ires annos, po^s, enviaram um grande cicrcilo 
contra BFU immÍKO : mas diz <• Ausland, esta oiercito 
iiãOiCiiogou aluda au paiic de Kacligar. 

Fi/i'ram-n'o partir aom viveios o como llic era preci- 
so atrflVE'sssr desprtos, daie clle ler mvernndo por ve- 
zes, ediücado cidades provisorica, roteado terras, use- 
meado Irigo para so alimeolar duranio as marchas do 
inverno. 

Eis «hi pois, porque as tropas do reino do Meio não 
apparotuiam ainda ua Kachi;ar)a, e pcovavi^lmente jA- 
nais appareccrão. 

. AiK^tPalIa merliIInnnl-O ssri-enlo do poli- 
' 'Ója Gasou, escreveu urp peijupno livro sobre os cuslu- 
"TIBBS dos Dieyeries, tribu ijue hibila oa margens do lago 

linpo ou Isgo 1'audo na AuíTatia meridiciial 
Por olle ve-sequo e«ta inbu sú sabe coniar alé o 

.numero trinta ; ao passo que a maior parle das Iribui 
australianas não exulta  al£ui do numero Ires. 

HÃo possui'm apielles dü.<graçddus uiois du quo Ires 
lermos, que tão .' rourtto um ; iiiuiiiidniu dous ; jiar- 
eoiií^lros. Ijto basta-lho alÉ dei. 

Assim, para o.mtar cine-, ei In s dizem : dous, dous, 
um ; moondro", «louiii/rou, cniiriin. 

Paca cuntar di'i, sorvtm-se da palavra inoui-ralliid- 
no, composta du mourra, as mios. o do lliidna, os 
pés, poiquoasmâoiBoi pús lem com cltetio dez de- 
dos. ,   r-, 

l*arn esta pobre canil) o numero qumm o pois uiour- 
ralhidna, uioiiiidruii,  ninmidi'ow, couriio 

Felizmente rlles não passam dos tiinla. O quo seria 
ae quizeisem contar O'lu 1 

Exposição lio vcIliDS—''ara a exposição de 
PblUdolphin Iraij-ne dn ruuíiir p I» monos a.OilO ve- 
Ih-s que lenham compl-tido uni sPCUlo deidade, pa- 
gando-lhas o Eítudu o neci'ssariu para sustento. 

Para esto auiufllctou-sn n"s pn'tlilwutn»dns Kstado), 
pois deTe regular 6o velhinhos por cada Hsladu I 

Onlens sacras—O Itíario de Briéin de 21 do 
mei ünd.1 uiitidd u si'gutnle .- 

■ Cünila-nos que s eic. o ar. bi'po di'icnjano rein- 
tegrara DD MBrcicio da« sagradas ordens i> lord. sr. pa- 
die-meilreBenedicIo Thuniú da Cuttlia o Mello. 

< C»n>ta->ioi mais que anle-houlem ipreMuilara-io 
a a. eic. o rerd ir. coni'go llocha a pedir poidio de 
soai culpai, e uua o tirluos'i pastor lhe dissera reinie- 
grí.!-o no cicrdclo das. ordens jocrai di-poií dn Itier 
olaum (ctiro eipiritual por ITi dias. nu seminário 
taaler do Mossa Senhora da C<>nci>i;lo. • 

PassnRcIros para o nio —Seguiram   no 
dia 21  du cutreato,  uu rapac Atntriea, oi  seguin- 
tes : 

Draiilelrai: 
Jnia Uonleirodo Cariilho e Silo. Antonio Fiimino 

-do Carvalha B Silra, Joaquim Carlos Duarle Junior, 
Josquim lUnort da Oliveira Filho, Joa'|uim da Souis 
Piabelro, Manoel Visona, Jo>é Allredo da üilra, Ua> 
nocl Joaquim da Oiiia « Sil'a, Fianciico da Atii) 
Virira llueno, Uinoel Joié OitiU da Tutedo, Anacti-lo 
Bodriguei Vi", Cailmiro Augutto do Almeida, 1). ilt- 
rla da Cailro Abreu, □ mpnor Carlos Frrderleo do* 
Saolos « uma criidi; Manoel Julio de Nóbrega, An- 
tonio Piolo Uma, Alberla Siladino, Eleoríqua de Oli- 
T«iri • sua Mohora D. Tbertia de Oliveira ; Uaootl 
Cândido Pereira (liilot, Frineiico Xarier da Cuuhi 
Uamla. Flávio AoiutU da Uliifira (miuor). Aaloalo 
lloDttiro Pereira Harlioi, Und JoiA da Sllia, Joio 
Ptfelra. ADtAQloFfaDdsmFrnrln, CtuitlOTam Boni- 
n*. a Ha UM, Edpr Bajiy Prwsiy," «na a-Bhora 
D. GsbTMti PraMl/. « see Olho tnesor Jolia ; Dt. Can- 
Ada B*nu'- 

•  Disanunai: 

' -+ ■ -nipaobar;: „ 
' tttf r<rai>*o Oauilas • Eagtalo CiUo Vão*. 

"j- AOrtaia í 

fraMiriM;    _    -- 
■    i'-WocDaeJ. Dina, CJ» «íftH. 

Italianos : 
Labriols Vinconso, Rosa  Poriiio, Monto Giuseppe e 

Liiigi rttillo. ^^   , 
E um escravo. 

Passageiros do Rio —Enirorm no port» 
de banlos,  nu dia 20 do corrente, vindos   no  vapor 
Paulisia, os srguinlcs: 

Urniilüiros ; 
(iiiilhermo Vianna, Antonio II. P. Itozonde, dr. h'Si 

Manoel de Arruda Alvim e si'u e.^rrnvo, llernardino 
Üuorto Gomei, José Alves Salwuino Vianna, Ji-sí 
Francisco da Silva o oi. Anlmiio Tül"nlinii Pires, tiu- 
dofredo Schmilh, dr. Lino Cassiann Jardim, sua se- 
nhora, sua llllia n uma I'iCrava, Allri'dii Jo^é M. IIJI- 
los, João José Feircira, Antunio du Souza 1'orrCac 
siia sonhora, José M Alvos, Victor Tmioira di'Carva- 
Iho. Antonio F. dos Sanlos, João S. Gomos, João P. 
da Mntta, Anloniu J. da Cunha, Fiancisco J. Patirmo, 
.UK& T. dos Santui. Henrique II Guimarães, llunnrolu 
Itraiidáo, Juãu P. Toquns, Francisco A. P»mpco o sua 
e.'crnva, Anioiiiu C. Couto, Domingues F. d" Souza, 
d. Francisca A. Macedo, dous lllhns e sua criada, joa- 
ipiim II, Pmilend.j e seus escravos, Ji>âo Feliciano, 
Francisco M. da Silva, Antonio P duSnmpaio, G(i*i- 
unroN.do Carvalho, llenudicto S. da Silva Freitas, 
Agostinho tt. Poreir'i, Srbastião Pereira, Francisco E. 
S dn Camará, AIFrcdu C. Suaies Cnmara, Pi'dro Sa^- 
nãy, Jofí i>. da Silva, Augusto T Mendes, Bernardino 
V e Souza, Manuel J. P lt''bellu, Manuel da Custa 
Velho Sampaio, Jos6 A. V. Itaibiisa. Daniel Fox, Co- 
síiniro II ttscpllai*, LuizJos6 Silva Guimarães e doze 
escravos, Josí E S Canuto, Ãd dpho ■■oixulo, sua íU- 
nhora o sua lllha, Alberto P. Leite, Jos6 Urandão, Ju- 
lio Pereira. 

■ Potluguezes ; 
Manoel L. Cardoso, Juaquim Francisco, d. Auna de 

Jesus o seu nihu, Henrique, Leonaido J. Mendes, Uno 
F. de Itaslos, Ju!â I.V Alves Ferreira o dous Itlhos, JusÓ 
dos Santos, João Manoel Dias, 

Inglez ; 
W. Moore. 

Alicmio : 
Cari Ilcrsog, 

llcspanhoes .' 
Thcodoro llonophato, Cesário Cousino, Modesto G. 

Lourenço, Manoel Gonçalves. José Uriíz J. Garcia o 
sua sonliorn, José F. Oilaber. Ilostmdo M. Peres, Ma- 
noel Campos Sulu, Juio iistevus listoves, Joaquim It. 
y Rodrigues. Jusé AI Fernandes Itodrigucs. 

Ilullaudèz : 
João Vil galar Si chocos. 

Gregos : 
CiisinosScrva, Mculas Draila, JuãoTanlara. 

' Italianos: 
Minorvino Leopoldo, Maria Francisca Croxeo, RuíTo- 

lo Guizppp e sua scnliora, Micula Caçam, Paceiíi Pie- 
tro. 

Austríaca : 
D Cmilio Mascheck. 
V. mais 29 escravos. 

AVISOS 
E.oJ.-. Ca".". America—llujo bases.', ec.-. 

nesta oin.'. ás7 1/2 huias da noite. 

Parlltia e chegada dos correloR-A ad- 
ministração expude malas, hoje, 21 do Fevereiro 
paia Bs seguintes agencias : 

Santos, lliO'Grando, Jundialiy, ltd. Campinas, Mo- 
gy-miriín, S Iluquu, íjorocabn, Cajjitary, Indsiatuba, 
Amparo, Kstação d" Santa Harbarfl. Campo Largo, Ta- 
liihy, Rio Uunllo, Uotucaid, Lençdes. Rio Novo, Una, 
Piodade, Araçanguama.' Üeléin de Jundiahy. 
  Itecebx das segumlii^ agencias : 
Santos, íliii Grande. Juiidiahy, lid, Campinas, Mo- 

gy-roirim, S. ilorpie, Soruraba. Capiíary, Indaiatnba 
A" paro, Eütaçãu do Santa Ujtbara, Arfi"s, llarteirof, 
Uananal, Caçaiiava, Liu£ua, Cupilãi-Mór, Guaratin- 
Rufliã iacarvhy. Iiaquaquneetuba, PiniUiiiniüiingaba, 
Taobiilí, S. íligU'1, S. Jiisfi dii" Cnuipi'i, Silveiras, 
Sapé, Treroemhã, Sanla habel. Piquete. Sants liraniía, 
Parnhybuna, i:sraguataluba, S Si'bistieo, Villa ll'lla, 
S. J.-sé do Paraliyiingi, S. Luiz, Ub.ituha, 5. Itonto 
de Sapiicahy-mirmi, Cunha, 1'araly, Alibiia, Itiagao- 
(a, JcKUSiy, Saiitu Anlonin dn CiciíORirO, Serra Npgra, 
Soccorro, 1'nulii do MiiBy-mirim, líspirito-Ssuto do 
Pinhal, S. João da U^a Vista, Ocon'le, S. S"baitiãii 
do I'araiso, Passos, Poços do Caldis, Munto-Múr. 

PARTE POLICIAL 
Parle doa factos occorridos. 

Uia 21 : 
Fui rrcolhidii ã cad^s : 
Por urdem do tubdelegado do norle, o ingt^i Lance- 

lot Huw, pur éb'lo. 
Foi poílo em liberdade : 
1'or iird-m do subdvlcgado do lul, Domingos Gomei 

Quiuianllhi. 
P..U mbdnlegacia do norte, protedeu-sn a co'oo de 

dehrtu no cadaver dn Joaquim Juté do Souia Uullo, 
Tcrillcindo-SH ter o meiruii te suici'lado. 

Frz-re iRual auto na p>-)soa du Frinciíco Joté G.ir- 
cer, por oITeniai phy.icai que recfbeu de Domingos 
Erangeluta e Kvingeli-la Giranono, que foram pretos 
em [l*granle. Pioifgne-se nos miii li-imoi do Imgueri- 
lo, liriaodo-io ot léu) lolloi, p.ir terem pieitado Qm- 
Cl, perante a tntun» lubdrlesacia. 

Dii ai: 
Furam tecolbldo) a radia; 
Pur ordem do subdelegado do oorla, Anna Joaquina 

eJi^lo Pedra, allemio, ambo) por ébrioi. 
Foi poito em liberdade: 
Por ordem da meini aulorldadB, o inglei Lancelot 

Hew. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Recorda e bem eaüt eireumslanela 

Qac ■ r>c*ah>cida puiraa fd UIM da Vi fit d* Baca- 
Itklo, de LaDoao i Kiop, O COÍIMI a'utDa potifão 
nniM aljo de Isda a n'shdadfl ta todo* ot D*tl«do« 
do Dando. 

b'ou. poti, an aunnipto do oulvr [apotta para 
ot aofou», 

CMBO a<D D*io d> tnnr at IMSM obttíudti, d* 
iitir ot fmh^Art iu&iwmtií'* i t»irm'nfn, úé aU- 
Oaf ■ oxcoaiifl^ d« tf^, tf* illuar as alW^V* 
hiunrhiMi, tf*rrtntv o*carpa*«iiMutfoa ta» «ova* 

n'lu.tiAV^T^rm.'t RAlfin**. X *ao*I A. Ba»-''"■W"*»"'*'^*'''*'****?*'•■"•^ *"'••"•• 

A bem merecida rnputiçãn do Olco de Fígado de 
lincolltío, ciimn o mais grandioso dos renieJios mndor- 

'úos, aehar-se-hifl jã destruída pelas vis imliaçüea [rau- 
duh^uiss que se euipalína aos pnucos dcarontladns, se 
não o houvesse salvado ds deslionra este artigo Iresco, 
puru o incomparaiol, preparado o vendido debaixo da 
garantia do pessoas de uma teslabilldado reconhe- 
cida. 

Tendo islu na lemhrançi, estareis seguros do obter 
o l"h'itiino üleo du Fígado do UacalhAo de Lanmao 
& Kemp. 

Arlia-se ã renda cm todas as pharmacias e lojas de 
drogas. 

S^S-Srr 

Colicgiv Ypiranffa 

Participamos aos respeitáveis pães dos nossos alum- 
nos, qiiu nus exames de geog'aphia feitas pa academia 
sahirauí ; 

^p/irorniJus plenamente 
Antonio da Ci>sia Carvalho 
Anloniu Itomlaciu de AiTuda. 
Francisco P"du dit (Jueiruz Telles. 
Jiisã lludriKues J urdia. 
Sebastião Fr'ji du Cistro. 

4pprD liados 
AnUmio d'i Q>iairoz 1'iiíles. 
Arthur de O.ieir.ii Telles. 
U.inio Riboiru dos Sintus Camarijo. 
— Comi'cando no dia 1," de Março o cuno regular 

do prupartiturioí para os.oiaminandua da academia des- 
te anuo, cunvidiimus aos pacs que ainda quizsrem 
mandar seus illhns, quo ou mandem quanto anlej, 
tendo poucoí lugores vagos osld coll^gio. 
^S. Paulo, 20 de Fevereiro de 181(1. 

Os diructoras. 
IIOESCIIENSTF.tN  &  ÜLLHANN. 

Caso notável 

Rosário de Oborii, 20 de Abril da 1875 
Pruviocia fla Uabia 

Nús abaixo asslgnados, altesLamos qua tendo - se du- 
senselvido com grande Inlensiiiado iiusla freguesia as 
fubres paludosas, dizimando a população, tivemos a fe- 
licidade du por aqui paiisar o sr. Thumaz Gallart, ven- 
dendo o remédio do suzõos do dr Aycr, o que demo- 
rando-so por alguns dias neste arraial com o sobredito 
remédio, lozeuras admiráveis, não so caoiando um íd 
caso d.i quH os alTectadus que o tumaram não llvesstim 
completo cura. 

Ainda mms: aquctia sr. Gallarl ministrou gratuita- 
menin aos [lucntüs imbres todos os romcdiua necussa- 
rios até seu rostabalucimento. 

O' abaixos assignados, jã purqun (oram medicados e 
curados ciu pes-oas do sua família, jã por gratidão, pas- 
sam o presente que ossignam. 

O primeiro curudii, vi^nrio Manoel Ferreira Pacheco, 
A. G. da Silva, curadu; Victor Olybio, curado ; José 
P. de Carvalho, com quatro curados do sua fiinilla ; J. 
C. de I.omos.cnm mulher n uma lllha curados: Fran- 
klin du Menezes Frngg, juiz do paz, curado ; Dernar- 
dus J. das Nevus, suhiluleKOdo I.* aupplunle, com oito 
pussons curod.is; a ruga J. da Costa Novos, curado; 
V. D. Sampaio : Jnão Felix dos Santos, com dous 11- 
Ihos euradiis : Lnovegildo F. da Silva, curado ; p rogo 
du 1'. F. da Silva e de A. R. Cerqueira, curados ; L, 
F. da Silva; Jusé M. [•^vaugulisla, curado ciim duas Il- 
ibas ; M. V. du Macedu.cuFBdo com mulhnr o uma fi- 
lha: Maeoel F. Gudilhn, curado; José P-do Fascimentu, 
2.* supplentn do sutidrlegado. e uma pessoa da minha 
famiba, curadus : João Lu'z da Silva, curado com sele 
[lessuas de yua íaimlia ; F. A. Teixeira, curado com 
doze pessoas d-< osa ; Marciílino Pereira Marques, cu- 
rado ; A. Puísidoiiio Sallos o miiibo lllhg, curadus ; 
Pairicio F. Soria, curada com uma possoa do minlia 
fnmiUa ; a rog» d.' iiúnha mae pur não saber eserover; 
Manoel llorties du Campo', quatro irmãos curados ; A. 
Al de Figueiredo Ma<caicnhas. juil do paz. Curado de 
rbro-; C. de Oliveira Fraga, subdelegado com três pes- 
soa* curadas. 

[ICslavam com o reconhecimento publico, todas estia 
assigns luras.) 

COMMERCIO 
c Praça de Santos 
Diz o Diario de Zi : 

Cate: 
Vcndi-ram-»^ hontem  curca  do 1,800  laccas, aos 

preços anteriores. 

linlratamaai    131,210 kilos. 
Iletdol.»—2,8)1,130 kilo*. 
biistencia—'Jii.Oi» s a ceai. 

Algodão : 
Nadi consta. 

Elntraram a 2 —l 030 kiloi. 
Dead»  l.'-IJSai) kilos. 
i^xitleucig—l 1,000 fardos. 

Pnuta ii alfand-'gi é meia do reoJii de 21 a 23 
do CuriUíitO ; 

Café 5(M por kilo 
AlgudiO tíü    m »^ 

EDITAL 
o doutor Bíllirmino Peregrino da Gama a Mello, 

iuitde orphiAi neiU ifflprriíl ddade da S. Paulo eaen 
leroM, rt ttrtera. ..   , .■ .   _ 

Faço labrr aos qoa o prrfQte ed.til de praça Tirrm, 
o deiíe netieia tíiertm, que por espaço de oito dias 
contínuos o porteiro dot audiíorioj dnta apitai loí/i 
Scbatll' Pírcíra oa quem loai traci Oíer, ha de Ira- 
i/r «prrc^ di *cDJa a arremauçio todos os fíoeroi 
a mertaJoriu aiiteote» na ciu de negocio p*nea- 
etate êo nVatUt tual da f raodteo Gome* do» Santo* 
Uma 6j«>**aW«da(»Uçiojnauan»aoijsi do nopre- 
lÍTu tnveouno, aiilaJOf pardaliaenl^. • oi top r- 
uorii WUl á* ni. n.-7»lC30; eo]a relação p4J« m 
tliU^lat prtleodetílct, ooeaiMtio do etcniãn oa' 
nWKibi«.>«. lípin<liích-tae» oolkitâetr^' 
iBtWt ?•'•*'^ff*^'^'-^f^^^' "** qa-ierio «On- 
da- tM lõía"* tfo <«'"»' • pobbcadas prU Imxcn- 
a   *,™ «Ui«dorttflO(*ra ™-.Uf.   11*1-- 

SV^r^-mwd. IB-M.   &» '•««1 tJ«wi *■ 
ABttrit Mari**. tt<ntU> « wbier »t 

iJcUusw^ rtrtití^ <* Caai« II»Oa. 
E&íl if ííií» 4:* fW«W * m*n»íatitM 41 tau 

dfi negorio do eiüncto casfl de Francisco Gomes doa 
Sanlos Lima, na fdrma stippra declaradn. 

Para v. s. rer e asslgnar.   9-~3 

Companhia PaulUta 
Dividendos 

Do dia 35 dn corrente em diatiia, em to lai os dias 
uleis de 11 hiras da m>uhã ãs2da tirl.!, piigim-so 
no cscriptorio da Companhia 1'aulista o-i dividendos 
das estrodu-" d" frtrro de Jund ahy a Companhia e siui 
prolongami-nio ao Itiu-Chiro, aquetlo na rinão du 5S420 
e este de BfltiUO r-i. pnr arção, 

Escr ptiiriu du O'mpanhia Paulista cm S Paulo S3 
de Fevereiro de Ib'itS. 

V. M   d'Almeidn 
. servindo dn aecrelgrio     ft—1 

em H. Faulo 
Graiiild v.x|tn.sivAo «Ic roupas 

á phanlaiia, nos dias 27,2tí e 20 á rua da Uoa-Vista 
D. 43. 

Assim como mascaras, llOres e nioia irtígos para o 
Carnaval. 

Em Santos 
o mesmo sortimento entregue ao sr. capitão  Anla< 

nio Corria Vasquos.    Largo da Coroação, fliealro. 

Em S. João de Gapivary 
o mesmo expiondido e íneonpa ovei surlimenla de 

ludo quanto pertence ao género carnavalesco. 
Entri-guu au sr. Fvarislo reixelm da Silva. 

M. F.d'Albuquerquu.     4—1 

firande refòrina 
Ao Caçador 

A niuita conhecida fabrica du charutos de Antonio 
José Lines, hul". ila Lines íi M«l!o, parlecipara ao Ites- 
poitavel fublico, qjc tem sempre um sirlimento do 
charutos naoionaes o ustrangoirüa, asaim como fumn 
em latas, de llanii'1, Garjanu, Ujrl).icona,Pombo, Wei- 
viek, Capürai o Auiorlcano : ha lambem um sortimento 
de Kiçama du palha c papel, iios melhores fabricantes 
du llio de Jansiro, que vun lemos por atacaJo e a vare- 
jo, mais biralu que em oulta qualquer casa. 

Aprumpta-su |onc>ium.<nlai p:ira fdra , com Ioda 
bieridadc. 

Lnrsa da Sé u. ifl4.        3—1 

PEClIiniCIIA. PECUIKCUA. 
PECHINCHA 

Um lindo o varia io sjrt iiiiiiitu du vestido) compla- 
tamente novos para as fjsl;is do eirnaval: a* pessoas 
que se quirureiu aproveitar da baratsia podem-so diri- 
gir ao hulel du Pariz. 

IluadeS. Bento 3—1 

Vende-se 
um moleque de  11 annos ma>3 nu monos.    Para (ra- 
iar podem dirix'r-S" au hotel do Glubi. 

Altengão 
Arrenda-se nu aluga-se r.a Lui, a chácara ando ro- 

lidio o Qnado Ujrão du Antonina. Para Iratar na rua 
doÜu«it-l n. 18. lü-1 

I'i^LA culk'cturia. da  ciiiitil so esU   procedendo ã 
cobrança da taxa doa cscravns, corresp^ndenlu no oxer- 
cieio Islõ a 1870, ciiji cibrança Üiidi-se no dia SO  do 
corrente, e aquellui q-ie nã<> satl!llii<rom os sem débi- 
tos no dito prasu imorrerão na  tnulla de  fl por cento 
e 10 por rentu depoii d» liiiU'i o semestre addicional. 

Coltvtoria rm S. Paulo, 13 do Pi^ve'Ciro de 1B7Ü. 
O c-ilector 

 Gnb-iel Ma guea Cantinho. 

Arrciuulaçào de bens 
Do ordem du illm ar. dr. juii du nrjihãos laço pu- 

blico que a praçi liara arr--miia[ã) de b.tns moveis, 
^emnvent''S e de rai£ d.i (Iri^d-i tnl-tnio da Silveira 
(Videira, terã loj^ar nu gitio qui- foi de morada do mes- 
mo fluido, no di'tru-tu da fregu.-zia da (^onerição dos 
Guarulliot, em o dii 1 .'o proximo futuro mui de Uarço, 
ã* 11 h rai da manhã 

S. 1'aulu 3! ue Fuietoito d- 1811 
O eitrivSo 

3 -2 Manoel Eulraxlo da Axovcdo Uarquca. 

Vende-se 
um titio cam uma granda casado morada, auoilhida 
• fomd*. cotutruida ba pouco, tanulsi coberlaj ds le> 
Ibat, um engenho para farinha ooutro parsMrrar ma- 
deira, movido por agus, arrorad ■* fnictilcro* a gran- 
dca malta* virgau de eicrienicl nuJeiral, pulag.Q* 
e aguada pa'a criíçio, uma t>edrei-a a nugoillui ter- 
m para pUniaçto. Para infjrtniçiVt na rua dd ü. 
Bento, nnlo da Qiiítaada, l'j}i di Bozre.        C—3 

DE cird«m do film. *r. dr. fntpector do IbeMorn 
ofoiíneial ttça publiro que uhtat-te rtn ata eoder 
pir* trrrm iroJilot div«*»« ri'tDpUrnia ledo* •« 
MnlitD-a-ot ip^idot p»io um ROtTOJ ptonacial 
4-*la IBOa'i «itl -lati. tx.iM<-I.i ua fOisj Tollns 

bdt rx^m^l" f vnl^l fta p(rf' da SMOO 
JUT>><RI Oa UWworo prenac*! d* S   r*ila, 2> da 

^trtrvtn df le7i> 
OanUtitU 

S—^ Ibian dal fknttutúta. 

I - -i—. 



CultUtllU t'AUlJSTAKO 

TltA^'ClS €le 
/lIlBlé   QulIl€3Í 

T.-in um grtinat- soilim-'iilo i|i 
&0sOUO rs. 0 pnr     ^ú íi [iiiiliiri 

[r.inçniil[- rnbcUo' fino?.    Vi-n ip pnr 2^i■0O'>,  303'100,  305000, e 4OS0OO 
TríVi's::n il i ru,i iln fJuilnriJ.i it   1, snl.io d.i ll-inilo F.IeganU'. B—■• 

.autleft  casa tio 

58       Rua (l.a Imperaís-iz        5S 
líoti-atos IX cinco   mil   i-òiw    a. ávixla. 

Tiram-fo retratos pnr lodos uí fj'alumas i' cly lnJi s os i.im.inlK.ií, desde a mais 
pequena mininlLin-i ali ii Inni:iiUu iioluial. 

Tr.'ibailia SI? lodos os d na não imijotMndo o lempo chutosu. 
Í5S—3rt.ua tia liTipGr-anrisi—SS 

S. Paulo 10-10 

A" Praça 

r ,W^T<lltI£ 
o xnropedc SALSAPAüIÍII.HA E STII.LINGIA occtipn,   iiiconteslnv eira I'll; e, o primeiro 

ug'nr, euiru os uu'lliori\i c mnis eiiorjicos J;']iiir;iiÍvoí,   é composto sümoiilfi  di; veg^eiaes,   a 
pode ser uimlo sum luniliiim iiicoiivL'iiii'iiti; em ijiialniier circumíi;iiici;i liji vii1;i. 

SBUS efftíitos beiitíiicüs s.lí) proiiipios ü íLTiipra seguros tio truta men to de todas as moléstias 
que procedem do vicio do sang'iie. f do iig'aiiu. 

Cura raiíicitliiipiite as escrjpiiiiliis. fi'i-iila* aiitig-iií c rerp.niM, boubas, eri|pi;'iii>3 da prlli', 
tiulin, (íanliro roedor, papo {.'arrama iui-liaJa), rlnnimatisino, aiopeciu ou qué.la dos cabei- 
los, obseridade. esterilidade, iuipoieiieia, feriilascaticrosas, üppiUiçüo, palpiiação do coraçilo, 
saruas, euipigeiií e outras moléstias semeiliaiites. 

Fonificii e"vig:nrisa o corpo alquebrado pelas eiifurmidades, reslitiiiiidú no meâino um san- 
gue puro e vivitícador. 

As curas maravilhosas, qurf muitas pessoas tiim oblido com o uso deste medicamento, pro- 
vam sua superioridade, reuaíudo a graudi; vantagem de nilo carecer de dieta nem resguardo, 
poâeudo couier-so de tudo e tomar bunboj frios—e em nada prejudica aos trnbaliios do campo 
esposios iscliuvas e ao sul, 

DEPOSITO GERAL E AGEXCIAS 

Uua da Quitanda  N.   109 A 
Rlü DK   .T\NE[RO 

A.  L.  da   Silva   Campista 12—/i 

Oi abaisoi sssfinndns, eitranegados (ia   lirjiii.iação 
ã:i ai'iia d'" Josii Mt'.'q'i ta diisSiíiloí,pe.ltni a tod is <n 
Cfivl.ires, em i^rlud'' da irriaiilam) id- da eírriptiiraçiio 
lirii  livros  dj rrtsriija  Fiiaí>n. jc   tifraiii ri!meltiT-'a; 

! eniun- cirreiiles   do   sms IrinsaeçiVs mm    a   meSHM 
!■! ■"'■ Mi'sqii In do! R.intof, coai  tirViu-ns rei-iiirocus a!í 
\-'.i> de Jaiicirii lif \SlTi. epnPs   da primeira coiivoraçÃo 
; d'!  rti'loris. allm de pruutíd.T ío .m re-peclivu rateio, 
I l■.^,■o 1110 sojam |egn[ií,i-lns n< sntdo^ iJe tnd.ii as eontüs, 
' '(:i" ii'iJerau SIT dirigi'la* a qijaljiier li'is Èbaisos aisi- 
I t;ii,iilii, alii od:n G d« ill.irco iirnxi'iin iiilnro. 

Ciiiiiijiiias iO lie t'eveieiro if iS"'" 
Dr. Traai'l-C'.Oiirin'J. 
Ji):i dil   r nil .   [l-R-l 

■'—^ Joaqu m 'ieiwua d-- Queiroi 
-j-g^ffrg^asagsaogiaiiEErEgBaB^RiMw-'.'jr^^^^fl'^ffjg.-^ 

S llenediftliteTnlcd ■, Antonio llmiedleii) d.: lo- 
'•^^ ledu Snnt"', e suns illliaa riij-nm a S"iis iiari'nles a 

g a'liiy i-u eatjdoso obii>i[uiiid.'BísisUreiiaúmi ni>s- 
ia ijiLe [ii'lu eletno ■leic-inçi do siiii sempre chora- 

dl ge:ir.i, ispuso e |iac Fraiici-co AnUMiin djs Snalus, 
ser.i eeli'braila no egreja de S. (3onçilo qui:ilaf''ira 24 
d(i ciir.-oale 30,' dia de sfu pn-si-ne'tjlj ,ia T R meia da 
nianiia. I'lissiiiilus da mau profuniJa gr.itidãj eoiif.'S- 
sam-so penlijrados por táa pitídüso soriiço       3-3 

Caiupiuas 
iNo hniel dns Viaínnlos i>in írculí a eMaçâo npcfisslí- 

i' de um liDb 1 copeiro e úú eonducla alla-'caJi, pa- 
ga-se li-ini Drdenaii). P.ira tralar no mvsmo huli'1 
i>m 1'nnip na'. 5- i 

ll^teiii 
R GdVÍa.> (! C.', distribuem o lor- 

ceiio raleio na razào cj» 5 por cento 
íi datar de hojo aló 30 do Mar^o fu- 
turo. 

As qU'iiilias qnií fj3u furem relira- 
d.Ts .ii'ú o fim daqiK-lli! praso Qcarüo 
ern dep situ c sem direito a juro, 
to !io [iOi ral«io« auloriorfls. 

S    ['iiulj.   22   de   Ttiverelrj   de 
'STÍi. 

5-2 B. Cflviiio pCor )rnp. 

Vtíiidc-se 
nma eserava drt 11 annoj, ni c.;aa do largo do Hiachiia- 
!o pecada ao   rantbo du ILiigo, 10   8 

iiscravos boÜs     ' 
Venda-se 3 rxci-iientps escravos, spodo : um njr,lo- 

qua de 10 para 11 anãos de idade, bonita figura 
outro de 35 annos, h bíli^siinó e desln, am sorvipu dà 
lavoura ; e uiua creoula de 14 para 15 anãos o huni- 
ta e^ianipa 

Hfl'a vOl os e tratar com o capitão Antonio Manoel 
Moreira de Cininr;!0     Uua da Consulajâo n, 'dV. 

S I'aulii ao .1.1 Wpvpreirn de l-ITrt. 6-a 

11 Rua da luifieraíriK 41 
47 RUA DA BOA VISTA 47 

Grande reducção dos preços, já feitos, a saber : 
Seda c liubo listrado • 
Barege listrado 
Poupeline listradas   . 
Beija-ílòr lii e seda 
Linho li20 muito largo 
Liabo listrado 
Liuha listrado moderno 
LíDIIO com-listras assetiDadas   . 
Linho de  uma só cür muito superior 
Poupeline listradas   fazenda   superior 
Beija-llâr branco listrado 
Gorgorão preto .   , ■ 
Cortes de brim de Angola para calças,   d.» l^-'tOO aié ^ÍTOOO. 
Camisas parn homens e meninos, de "JffiüOO para cima. 
Colxas braacas grandes   a "J-^^í^fO cada uma. 

Tapetes  avelludados de lodos os tamanhos 
Meias para homens, senhoras c crcauças 

Tanno atoalhado o que ha de mellior a '.J.r'in'O rs. o metr* 
Gruvatiuhas para sechoias a ãllU rs. fazenda muito bonita e de l')da3 as cores 

Atalantas muito bonitas metro 1,000 rs. 
E outras muitas fazendas que só voudo para admirar seus preços. 

Tudo isto se vende por estes preços só na Loja da America 
RUAS.   ilA 1MPER.\TR1Z, .'ti, c   BO V VISTA, A7 õ-2 

Covad o      28U- Metro     i20 
y- V80 n /(■2U 
» •itiO n /i-JÜ 
» 3>0 II .     /.8Q 
1) ÕUO 1) 750 
B aijti > õiO 
11 500 V 750 
» 1576(10 1) 2©.'iU0 
» © II ® 
fl 3G0 II 5-'il) 
» /lÜI) 11 GOO 
u •JC^HOO n SffiÜOO 

Graode Leilão 
Hilário Breves 

deridimcnle iulorÍMdo pelo illm. ff. Antonio Pinto de Sousa, que pata tratar  de  jua «lude retira te  pari a 
t':iropa, ríndcrii em !(ilio no dia l.* de Mar^ do correme anno, »i 4 e meia horij da tJiJc: 

O prfdiodínia új Conct;çio, canto da tua do í pitanga n.'2,   lendo lugar par, neROCIO íínatadimenlp, 
eoBisala», 6""'*'^ 1^"^''"""'"'*'""''"■ ^'"'"*'"°' """^ nwõnillca a^jua pjra beber; a liliiacio 
da cata é dai melhoir» que pôde haxr, 

(I pn-d;o ou ca^a de campo sita no roocm do Oiá, conjlntida de noro, tnda forrada, atiojüiaila e »mpi- 
pellad». com boa CDiioha. crandff taU>. cum U>a a^ui At beber, grande tcnvno para plantar • entrada da 
caia í lo -o ao nrar » rui t'ona-~i. no pnnc.pio da rua no" do Itirao i).* rijp-lmiD,-» .,, 

Oi íínhore» pretendentes púdem d-^de ji lêr e eiaaunar a cata do mono do Cbi, pronuando • ehavp 
que « acha com o leiloeiro. 

O prédio da nu da Conceiiio, ijuatro diat ante» do leilão e qac ctail franco pata «r tumiiudo. 
Boa como lrajpi»*a-te o tie^ocio do alto da Serra perleneeole ao meimo seobor. 
O loão «etá feita M caia do motro do Chi. 

^alct 

4:ooolJooo 
Uai* ova >ei (Md*»-** o prtcüo aritea ta o a. 

4*40. bOkrt» iaUirt,** ai,' tMrratOiXíi ptta o tio- 
ds At iiini»"iPtt'l tivahidj CS) IJ.M ccelr oa 
fétu     E>pna M a co*ouftaci« A» tan^toi dj* bi> 

Pilulas Paulistanas • 
E«tu massiScu c HuumforaTfu püolatque Uotct 

btotOoM temíeixak ho3uoij*d,ji „ Innrel tpid.- 
onada *iTviU,ei>a« tm «rtm oMitu »a<e*Un tasb 
ebroaia» caew acodi* roraolna-M ttatn i T»d» 
na ftcnpWTía ii . Cintv Paoliwao.» 

RM *t baywtrâ. 71. 

Copeiro 
FTKM-M dcBSBMUibba; 

tsa dl iBpcntiís B. V. 
oa bixdd«  Clabo 
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€ôMPA.\fliA DE immu 
Sob a direcção do Sr.  Aragon 

llijip! 
Hipp! 

Graudes e esplendidos Bailes 
NOS Dl \S 

27, 28 e 29 de Fevereiro de 1S76 
NesL-is trez noutes o Theatro vestindo galas receberá cotn to- 

do o garbo a mui distiocta e brilhante Sociedade 

Filhos da Canduiha 
e a não menos dislincta 

Panella de Bronze 
bem como  a original  Sociedade 

Salamanca 
composta com  o corpo de COROS  da Co:npanhia de Zarzuela  a 
qual cantara alguns bailes e cordcaes. * 

.Nau iitesuiad nouies  verá o respeitarei publico   a 
Critica at>9 espiiUuosa 

Olilcux-dH 
.A-x-IoquIns 

TIUs 
_, ,    j I*loi7rot!» Ooixiiiios otc, Oto., Oto. 

CARI a roles de 2 
PREÇOS 

e 2 "ordem com 5 entrada*—lõ^^OOO 
Pelaj Irez noul-i—SCcOoO w—» 

Rutrada geral—2^000 

Principiará u •) horu. ■ 

teiti» fialí«iM 
f-m~   '   .T"^    - 


